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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

A PRÁXIS-AVALIATIVA COMO CAMINHO EPISTEMOLÓGICO PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES
O presente estudo é parte da investigação de doutorado defendida sob o título: A Avaliação da aprendizagem nas escolas inseridas em territórios rurais de Uberlândia: práticas ou práxis-avaliativas (Martins, 2023). 
Destacamos que a elaboração conceitual de práxis-avaliativa tem como fundamento a leitura de Freire (1987) e Franco (2016) e foi utilizada por Martins (2023), para designar o movimento necessário aos profissionais da educação para que, assumindo-se como sujeito da práxis, possam produzir conhecimento sobre a avaliação da aprendizagem.

A práxis-avaliativa é assim concebida como o movimento criativo de ação-reflexão-ação que possibilita não apenas a transformação das práticas avaliativas da instituição, mas a problematização, a indagação em torno dos princípios que sustentam toda a cultura escolar, materializados na forma como a instituição organiza o trabalho pedagógico. (Martins, 2023, p. 334).

Neste sentido, apresentamos a práxis-avaliativa como um caminho epistemológico possível para o desenvolvimento da formação continuada na escola, compreendendo este espaço-tempo como privilegiado para o desenvolvimento profissional de professores. Defendemos a proposição de que a avaliação das aprendizagens, desenvolvida no seu sentido de práxis, pode se constituir em uma possibilidade criativa de se vivenciar a docência, de se construir coletivamente uma cultura avaliativa que acolha, inclua e possibilite as aprendizagens, comprometendo-se com a transformação das práticas pedagógicas na escola de Ensino Fundamental II.
A partir da leitura de Nóvoa (2022) compreende-se que o ciclo de desenvolvimento profissional dos docentes perpassa a formação inicial, a indução à profissão e a formação continuada. Dentre os três momentos em que se organiza esse processo, destacamos a formação continuada, desenvolvida na própria escola, como um momento privilegiado para que se possa instalar o necessário processo de metamorfose, de transformação da realidade escolar.   

A imagem de um professor de pé junto ao quadro negro, dando a sua aula para uma turma de alunos sentados, talvez a imagem mais marcante do modelo escolar, está a ser substituída pela imagem de vários professores trabalhando em espaços abertos com alunos e grupos de alunos. Esta nova construção pedagógica precisa de professores empenhados num trabalho em equipa e numa reflexão conjunta. É aqui que entra a formação continuada, um dos espaços mais importantes para promover esta realidade partilhada. (Nóvoa, 2022, p.67).

Tradicionalmente, a formação continuada de professores é desenvolvida por meio da promoção de cursos, palestras, seminários e outras atividades dessa natureza, que embora possam, de alguma forma, contribuir com a formação de professores, apresenta limitações por não possibilitar a reflexão partilhada sobres os desafios e dilemas de ensinar e aprender em uma determinada realidade. É necessário lembrarmos que o ofício docente é contextualizado historicamente, socialmente, politicamente e culturalmente. Assim, cada cultura escolar revela situações limites que necessitam ser partilhadas e discutidas pelo coletivo escolar, na busca de construção de caminhos possíveis para uma determinada realidade.
Desta forma urge repensarmos a formação continuada de professores. Esta importante dimensão da profissionalização necessita de ser desenvolvida no interior da escola, convidando os professores ao exercício de refletir coletivamente sobre as práticas pedagógicas. A escola é o espaço próprio, singular para que os professores, mediados pela ação de professores-formadores,  possam problematizar a realidade, encontrando alternativas para os múltiplos desafios de ensinar e aprender no contexto institucional. Uma prática formativa que deve ser desenvolvida com base nos princípios da pesquisa, da reflexão sobre a prática e do diálogo entre pares, em um contexto ético e estético (Freire, 1996).
Ancorada em Freire (1987), lembramos que os profissionais da educação podem se constituir em sujeitos da práxis. O inacabamento dos seres humanos os torna prenhes de possibilidades de aprender, de produzir conhecimento, transformando a si próprios e a realidade que os condiciona. É por meio da práxis que podemos desenvolver o pensamento crítico, reflexivo e criativo que possibilita aos educadores maior autonomia frente aos condicionantes históricos, sociais, políticos, econômicos e culturais da prática pedagógica.

[...] através de sua ação sobre o mundo, os homens [seres humanos] criam o domínio da cultura e da história, [...] são seres da práxis. Somente estes são práxis. Práxis que, sendo reflexão e ação verdadeiramente transformadora da realidade, é fonte de conhecimento reflexivo e criação. (Freire, 1987, p. 66).

A práxis é compreendida como o movimento de ação-reflexão-ação que permite produzir conhecimento para transformar a realidade. É um movimento que não dissocia prática e teoria, pois concebe que o ato de agir e refletir são simultâneos e que nos permite criar não só os bens materiais, mas também nossa ideologia. A práxis criativa e revolucionária representa o movimento dos seres humanos para conhecer, interpretar e transformar a realidade, sempre em direção à emancipação dos sujeitos envolvidos no processo (Freire, 1987).
Assim, propomos a construção da práxis-avaliativa como caminho epistemológico para a realização da formação continuada desenvolvida na escola. Reconhecemos que a avaliação é uma categoria estruturante na organização do trabalho pedagógico, fortemente marcada por uma cultura da reprovação, classificação e exclusão das classes populares do direito à educação, que necessita ser transformada.
A práxis-avaliativa, como epistemologia propulsora da produção de conhecimento sobre o ato de avaliar, desenvolve-se em um movimento dialético que articula teoria e prática. Um conhecimento que nasce da práxis, da ação refletida sobre os dilemas que cercam o ato de avaliar e desafia os profissionais a produzirem saberes pedagógicos para lidarem com as contradições vivenciadas. Constitui-se em um conhecimento produzido por meio do movimento de desembutir a teoria da prática, transformando não apenas a teoria sobre avaliação da aprendizagem, mas recriando a prática avaliativa que a concretiza. Uma produção de conhecimento, feita por sujeitos da práxis, a fim de que eles mesmos possam atuar com maior autonomia, desenvolvendo uma prática avaliativa consciente, crítica e, por isso, emancipatória.
Assim, elaboramos a compreensão de que a práxis-avaliativa fundamenta-se nos princípios da totalidade, historicidade, contradição e intencionalidade, o que permite aos profissionais das escolas desvelarem o que está por trás do ato de avaliar e construir possibilidades de reinventar a clássica função de selecionar e excluir da avaliação.
A forma como desenvolvemos a avaliação da aprendizagem não é neutra, desinteressada, não se trata apenas de uma escolha técnica ou subjetiva de cada profissional. Avaliar na escola responde a um conjunto de condicionantes sociais, econômicos, históricos e políticos que nos revelam que a práxis-avaliativa assume a dimensão de uma totalidade, pois se insere em uma realidade maior. Desvelar estes condicionamentos nos permite enxergar as contradições existentes, compreendendo que é nas frestas desta contradição que se encontram as possibilidades de (re)ssignificação da avaliação dentro das escolas.
Segundo Vasconcellos (2013), lembramos que a intencionalidade assume uma centralidade quando discutimos a avaliação, pois facilmente podemos ter a presença de um novo discurso sobre a avaliação, mas se a intencionalidade não for reconstruída, não teremos alteração das práticas (Vasconcellos, 2013).

Pode haver mudança no conteúdo e na forma de avaliar, pode haver mudança na metodologia de trabalho em sala de aula e até na estrutura da escola e, no entanto, e não tocar no que é decisivo: intervir na realidade a fim de transformar. Se não houver um enfoque da própria intencionalidade da avaliação, de pouco adiantará. (Vasconcellos, 2013, p 44). 

A construção de uma nova intencionalidade para o ato de avaliar só pode ocorrer a partir do desvelar das concepções e práticas que vem sendo desenvolvidas nas instituições escolares. É preciso identificar, analisar e indagar sobre o subsolo que sustenta o ato de avaliar dentro das escolas, em nossa sociedade, buscando construir um projeto coletivo em que a avaliação se comprometa com a construção das aprendizagens, sendo desenvolvida em uma perspectiva formativa, porém não de modo ingênuo, como esta fosse a condição de mudança da realidade. O contexto de uma sociedade capitalista exige pensar em ações coletivas de lutas em busca de transformação da escola que temos para a escola que queremos.
 Assim, em nosso entendimento, o processo de mudança das práticas avaliativas nas escolas de Ensino Fundamental II, poderá ocorrer mediante a instalação do movimento coletivo e institucional em busca de uma práxis-avaliativa. A ação refletida e decidida coletivamente ganha força frente aos condicionantes presentes na realidade e pela práxis é possível resgatarmos a esperança, fortalecermos os profissionais envolvidos para o enfrentamento das contradições, identificando e criando práticas possíveis de serem realizadas. 
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